JUSTIFICACADOS PELA FÉ E JUSTIFICADOS PELA LEI
                                                                                                 Pr.  Rafael Monteiro

INTRODUÇÃO:

Que é Justificação?
1. No momento em que o crente crê em Cristo ele está impune. A justiça de Cristo lhe é imputada. A vida de obediência de Cristo lhe é dada. Fundamento da Educação Cristã, 429.

2. Declarar   Justo   é uma obra de Deus fora de nós. Declarar  Santo (ou torná-lo Santo)  é uma obra em nós.

1. Recebe uma nova natureza. Divina. Espiritual vem de Deus.

2. A justiça divina é inerente a Deus. Não do homem. É dada pelo Evangelho.

3. Fé em Fé

3. Injustiça - 1. A dos gentios sem Deus – Rom. 1:28-32.

2. A dos judeus – Rom. 2:1-3,8

   Justiça  -  3. Universal – Rom. 3:9-20 – a todos Judeus/gentis

4. Como Deus justifica – Rom. 3:21-31.

4.                            refúgios que os Judeus usavam para se manterem de pé. Classificação dos 




	FAZ
	NÃO FAZ

	BOM
	MAU

	JUSTO
	INJUSTO


Sentido vertical dos olhos de Deus.

I - A proteção dos Judeus para se justificarem diante de Deus.

1. Procuram se colocar ao lado de Deus julgando a imoralidade do gentio: condenando o pecado declarado deles (gentios).

2. Apela para a longanimidade de Deus. Deus iria julgá-lo com clemência por condenarem os pecados dos ímpios.  A bondade de Deus iria levá-los ao arrependimento. Deus iria derramar sua ia sobre os Judeus pela dureza de coração; sobre o gentio pela sua imoralidade.

3. Apelam para a lei. Mas eles eram apenas ouvintes e não praticantes. A lei não os protege. Condena-os. Os que ouvem a lei não são justos.

Conduta         #   Coração
(Religião)            (Justiça)

4. Apelam para a circuncisão. V. 25. Não são fiéis a Deus. A circuncisão não tem valor . Valor é a circuncisão do coração.
5. Não há desculpas. Rom. 3:1-8.

1. O que Deus faz é que é importante

2. Não no que V. faz.

6. Rom. 3:21 – A justiça de Deus revelada em 

É testificado pela Lei e os Profetas. Ilustração de Abraão.

II – TODOS SÃO PECADORES SEM ACESSO À SALVAÇÃO POR SI MESMOS.

1. Que  é pecado?  1. Ato

 2. Força

 3. Universalidade do Pecado.

2. PP 32 – Poder
              Disposição 

3. PP. 76 – Adão criado sem pecado; sem a natureza depravada;  sem pendor para o mal
4. PP. 62 – O homem e a terra foram levados ao poder de S. cedendo a tentação.

5. Para Paulo, o P. é um poder que tr

6. Ef. 2:1-3,5 – Total depravação 

      Mortos em pecado

      Filhos da ira 
      Degradado, perdido

7. A universalidade do pecado . Prov. 20:9; Rom. 3:23; Ecles. 7:20

8. As tendências para o mal são dominantes. As tendências para o bem são adormecidas, só são despertadas pelo Espírito Santo. Aí começa a restauração da imagem de Deus.

9. Resultados amplos do Pecado. Gen. 3:8-19.

1. Roturas entre Deus e o homem. Isa. 59:1,2

2. Separou o homem de Deus. Isa. 59:3

3. Dividiu a natureza do homem. Bem e mal. Duas naturezas conflitantes. Intranqüilo, foge de Deus.

4. Roturas entre o homem e a mulher.

5. Roturas entre o homem e a sociedade – Conflito de classes e de gerações. Filgos de Deus e filhos dos homens

6. Roturas entre o homem e a natureza. Agride a natureza e esta responde com a mesma agressão. Perdeu o domínio sobre a natureza.
7. Roturas com o restante do Universo Criado.
Deus dirigiu reintegrar o homem novamente aquilo que se afastou.

1. Deu-lhe um Salvador. Rom. 3:15

2. Repulsa pelo pecado. Rom. 3:21-31

3. Justificando-o. Rom. 3:28.

4. Gc. 547, “ O homem seria habilitado a sustir o poder de de Satanás”.

II – A JUSTIÇA DE DEUS QUE SE REVELA SEM A LEI

1. Ilustração do que descreveu em cap. 3. Rom. 4:1,25. Abraão.

2. A justiça de Deus se revela no Evangelho. Como ela é revelada:

1. Na cruz sem lei, embora tenha o testemunho da Lei e dos Profetas

2. Deus  propôs – Trazendo em público.

3. O ato de Cristo morrer na cruz não é um sacrifício feito pelos homens para aplacar na era de Deus. É o sacrifício de Deus oferecido ao homem para revelar-lhe o seu amor, na justificação dele e do H.

4. Deus oferece a reconciliação.

5. Propiciação, propiciatório – Hilasterion 

3. Por que Deus apresenta apenas numa cruz morrendo. Qual o propósito?

1. Demonstrar Justiça

2. Punir os pecados dantes cometidos que foram deixados sem punição  por sua paciência.
3. A cruz agora era o local do julgamento de Deus. O fim da paciência  de Deus chegou. Cristo pagou como inocente.

4. A cruz é o local da justificação, reconciliação de Deus com homem.

1. Deus é declarado justo

2. Deus justifica o homem e continua sendo justo por isso mesmo.

3. Na cruz isso foi possível.

5. A justiça é creditada sem a Lei. É por meio da Fé. De graça. Dom de Deus.

6. As alternativas   de Deus na morte do inocente

1. Deus poderia mudar a lei. Teria que alterar seu caráter. Caos.

2. Deus poderia perdoar Adão por meio de uma cerimônia de perdão. Seria mentiroso.

3. Poderia ter matado Adão e Eva. Eternizaria a culpa e o pecado. Difícil entender o amor de Deus
4. Amor a justiça se entrelaçaram. Deus pega a culpa de Adão e põe sobre Si mesmo.

DTN, 732, Deus resolve o problema entre a 

DTN, 722 “E agora estava a morrer o Senhor”.

5. Amor sem justiça é anarquia; justiça sem amor é tirania e amor desceu vir juntos nesta questão. Na cruz deus resolveu em conflito.

1. Rom. 5:1-11.

	                   JUSTIÇA



	AMOR
	PODER




2. Mat. 28:18-20. “Todos os dias até o fim”.
6. A experiência da Abraão: Esperança contra Esperança: Rom;4:18. Creu em Deus que existe e podia.
1. Crer em Deus, é confiar Nele e em suas promessas.
2. Manter um relacionamento mais do que uma conduta.

3. Permanecer Nele completamente.

4. Dependência de Deus para a comunhão com Ele.
7. Justificação e perdão.
1. Perdão do ponto de vista de deus.

2. Perdão do ponto de vista do homem

8. Do ponto de vista de Deus: declara o pecador inocente e torna-o capaz de livrar-se do pecado por uma nova natureza.

9. O justo não apenas um pecador perdoado, mas transformado em justo.

CONCLUSÃO:

E para que serve a Lei?
1. Romanos 7:12. “Santa, justa,boa”.

2. Declaração com o caráter de Deus.

3. Que Lei? Segundo Paulo. Usa 70 vezes em Rom. Se de um modo qual entende como: 

1. Pentateuco, Rom. 3:21

2. O VT Rom. 3:19

3. Um princípio. Rom. 3:27; 7:23,25.

4. Um princípio. Rom. 7:7-13; 7:1.

4. Pra que foi dada a Lei, já quenão serve para justificação?

1. Revelação de Deus e do Seu caráter, Rom. 7:12

2. Para o bem-estar da raça, renovação, 13:1-7.

3. Revelar o pecado. 3:20,23.

4. Prover orientação párea a vida do cristão. Rom. 8:3; 12:1; Gen. 6:2.
5. Alvo para conduzir a Cristo. Gal. 3:24.

5. Sem a lei a expiação de Cristo torna-se uma farsa; o getsemani, uma comédia; o calvário uma tragédia.
Se a lei, ou qualquer dos mm foi abolida torna-se desnecessária  a morte de Cristo. Sua encarnação uma fábula piedosa.

6. A lei de deus é o transcurso do seu caráter. Foi dada aos homens permanentemente oral. E transmitida de pai para filho. As transgressões foram aumentando pela natureza depravada do homem e ela precisou ser além de revelada oralmente, escrita para perpetuar a posteridade. Foi codificada. Dada a Moisés e este ao povo de Israel. Israel não cuidou da lei. Vez após vez transgrediu-a, ignorou-a. Vieram os cativos, 722  a.c., 605 a.c. E os Judeus espalhados pelo mundo inteiro aprenderam a lição de não abandonarem o Senhor para servir outros deuses. Com o período posterior homens piedosos surgiram com interesse de preservar a lei. Foram conhecidos como escribas que podiam pertencer a seita dos fariseus ou Saduceus. Foram tão zelosos que levaram esse zelo ao extremo. E a lei se tornou um fim em si mesmo. E a ênfase na conduta foi mais forte, surgindo o legalismo. Jesus, foi a encarnação da própria lei. O Torah. Mas a ênfase de Jesus era o coração, relacionamento com Deus.
O homem é justificado pela fé independente das obras da lei.

1. Ético: Bom ou mau, conduta horizontal aos retos


2. Religioso: Crê, não Crê, Justo ou injusto, coração.
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